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Os 

do governo 

A julgar pela cuidadosa reser- 
va que se guarda nas regiões of- 
Jiciaes ácerca das providencias que 
o governo tenciona apresentar ao 
parlamento, para que facilmente 
se conjurem os perigos que nos 
ameaçam, deve ser obra de vulto 
o prodncto das profundas locu- 
brações ministeriaes. O problema 
financeiro que é principalmente o 
que mais preocupa todos os espí- 
ritos, vae ser, segando dizem, 
resolvido pelo sr. ministro da fa- 
zenda, com a realisacão de um 
novo empréstimo, o que. de res- 
to, não abona muito a fertelida- 
de da imaginação do estadista, 
que aS' folhas governaraentaes tan- 
to exaltaram quando da sua as- 
cençio ao poder.Temos pois mais 
um empréstimo em perspectiva, 
sem duvida em condições pouco 
favoráveis para o paiz, visto que 
não é propicio o momento para 
 _ Jcó "ista ordem e pouco 
ha que fiar do desinteresse e abne- 
gação d aquclles que nos abrem 
os seus cofres, n-csta hora criti- 
ca de impreteriveis necessidades. 
Mas, esse empréstimo è com cer- 
teza a symphouia do abertura dos 
grandes planos linauceiros do sr. 
«essano Garcia; não é pois justo 
perturbar a laboriosa gestação Hl 
d'essas medidas de importância | de espirito, sustentam os esta- 
capitai, com impaciências e curió-1 dos, como a corda sustenta o en- 

A respeito de empréstimo, já 
se sabe de positivo que essa ope- 
ração tem por base as linhas do 
Estado. Hecordam agora algumas 
folhas lisbonenses e nomeada- 
mente a Tarde, a formal negati- 
va com que o Correio da Noite 
respondera aos boatos alarmantes 
a que a imprensa dera ainda ha 
pouco larga vulgarisaçâo. Recorda 
a Tarde a desfaçatez do desmen- 
tido, dizendo: 

«Antes de mais nada, admire- 
mos a coragem do Correio da 
Noite, que ha apenas vinte dias, 
a 23 d'abril escrevia formal e ca- 
thegorico: não 6 exacto que o go- 
verno esteja tratando qualquer 
operação financeira, com garan- 
tia nos caminhos dc ferro do Es- 
tado. 

Para que se fez isto, para que 
se illudiuo publico, e queaucto- 
ridade (icam tendo desde boje os 
desmentidos do orgãp officioso 
do governo, quando em assum- 
pto de tamanha importância, elle 
não hesitou em fazer uma aflir- 
mação, que se reconhece agora 
ter sido absolutamente falsa? 

Vão, pois, as linhas do Estado 
passar a mãos estranhas, isto é, 
começa este malfadado paiz, sob 
o governo do sr. José Luciano 
de Castro,a ser administrado por 
estrangeiros. 

Ueixém-nos entrar, e dentro 
em pouco tempo se verão os re- 
sultados. 

Os banqueiro", disse um gran- 
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sidades. A montanha deve dar á 
luz, que mais não seja, ura ban- 
do de formigas brancas que nos 
deixem a pelle por muito favor 
—para outra vez. 

Pela pasta do reino, corre co- 
mo certo que a obra monumental 
apresentada à admiração dos lu- 
sos povos será uma reforma elei- 
toral capaz dc estarrecer a loura 
Albion, deixando a um canto,nor 
egual, os legisladores francezes, 
todavia a metido citados nas con- 
trovérsias entie os nossos fabri- 
cantes de leis. 

Para que o trabalho seja do 
mais perfeito e irreprehensivel 
acabamento, o sr. José Luciano 
importou de Coimbra um abali- 
sado lente, que dará no momen- 
to opportuno ao pejado estadista, 
a indispensável ajuda do seu en- 
genho e alta sabedoria.Cora estes 
e outros reclames o governo está 
excitando a curiosidade do paiz, 
que aguarda anciosamente as pro- 
meltidas reformas politicas, as 
medidas de fomento e todas as 
que mais particularmente interes- 
sem ás suas innadiaveis necessi- 
dades. 

Muito estimaremos que o go- 
verno tenha uma hora feliz e se 
desvaneçam os terríveis pressen- 
timentos que resultam do e-tra- 
nho silencio das folhas ministe- 
riaes, ante a justificada ancieda- 
de cora que todos aguardam a 
terra promettida pelos progres- 
sistas, quando na opposição. 

E' na mais bella época do anno, 
entre a estação das flores e dos 
frnetos, quando toda a natureza 
offerla ao homem os seus dons, 
que o christiauismo celebra a fes- 
tividade do Omnipotente, occnllo 
debaixo das duas principaes es- 
pecies de que se alimenta o ge- 
uero humano. Foram estas—opãe 
e o vinho—as escolhidas pelo Su- 
premo animador e sustenlador 
de todas as existências. 

A sagrada Eucharislia, que nos 
occulla a inlinila grandeza de um 
Deus, que nos symbolisa a Pas- 
choa dos israelitas, a abolição dos 
sacrificios saugninolealos, a vo- 
cação de Abrahão, a reunião do 
geuero humano em uma só famí- 
lia, o inesgotável banquete a que 

forcado. Imagine-se o que farão 
banqueiros estrangeiros susten- 
tando o Esiado portnguez, de por- 
ias a dentro e com os nossos ca- 
minhos de ferro na mão. 

Todos vêem estes perigos .só o 
governo, que pertence á peior 
especie de cegos,os não quervêr 

Note-se mais que a operação 
sobre as linhas do estado, que 
terá como resultado a ruina das 
províncias, servidas por essas li- 
nhas, é de tal forma desastrada, 
que até lã fóra dará logar a gra- 
ves complicações. 

O Financial Times na sua re- 
visla financeira de dez do corren- 
te dizia: 

«As negociações para um novo 
«empréstimo, que se deviam ba- 
«sear nos caminhos de ferro, ti- 
«veram de ser abandonadas, em 
«consequência d um protc-to dos 
«portadores da divida publica.» 

Aqui temos o que nos espera 
—uma operação desastrosissima; 
que nos raette os e-trangeiros era 
casa a administrar o qne é nos- 
so,e qne par dessas le marckê vae 
acarretar-nos novas complicações 
com os portadores da divida ex- 
terna. 

Desgraçado paiz,governado por 
lai gente.» 

Diz bem a Tarde: mas o paiz 
aprendem mais uma vez,—à cus- 
ta de penosíssimos sacrificios. 
Assim se costuma assignalar a 
administração progressista. 

   

Eis o prodígio, diz Santo Anto- 
nio: Em Bolsena, diocese de Or- 
vieto, eslava um sacerdote a ce- 
lebrar missa na igreja de Santa 
Cristina, enlrando-lhe em duvjila, 
depois da consagração, a realida- 
de das palavras de Jesus Christo; 

—Hor, Est Enim Corpus Meuml 
—Hic Est Enim Cálix Sangui- 

nis Mei... linec quotiescumqm 
fecerilis, in Mei memoriam facie- 
tis—se não quando, ao reparar 
para o corporal, viu que n'elle 
haviam caído algumas goltas do 
cálix, goltas que via convertidas 
em sangue! 

João XXU, para estender esla 
celebridade de pompa festiva ac- 
crescenlou-lhe oilavario, e man- 
dou que em procissão se levasse 

lodos os homens são convidados.— I publicamente o Divino Sacramen- 
sem mais privilégios, sem mais lo. Urbano VIII ordenou ao don- 
proeminencias, sem mais condições ; tor Angélico S. Thomaz, que en- 
que—cada um não fazei ao sen ião era lente de lheologia em Or- 
semelhante o que para si não; viedo, que compozesse o officio 
queira, é o mais sublime dos que uo dia d'e5ta lesta se reza. 
inyslerios; é aquelle qne, ainda • 
alem da reverencia religiosa, en- Disseinos da "Ji (la 

cerra todas as convemeuc.as so- s- lli mos ag0,a
b
ccm0 e,',, por. 

c,aes: sede um digno commen- a* ^ os 

scil, esere,s o melhor dos cida- \ majorcs em te[|ipos (lo nosso rei 

. i , , ... Icavalleiro e do nosso afortunado 
Quereis a liberdade, a ignalda- Wuilue|_ pol.t l na soa 

de a fraternidade, e tudo quanto ; fé niluca admjlljll p|.eCe{iencias,aã0 

a plulosoplna tem especulado para podja deiX31. de se deslinguir na 
impor aos homens? bede chnslao. ^eneraçao devida . Sagr^a Ea. 
e tereis mais do que tudo isso, ,hariílja_ rivu,isando todas as 
porque ambem tereis a paciência, ^ villas c aUleias ^ 
a cm idade, e a resignação. melhor ostentaria seus devotos 

Sede caritativo, sede clinslao, na fgsta (i0 Corpo de 
e, sendo-o nao sereis ingrato para DgHÍ esce(leu^.|iies Lisboa ^,au. 
o Justo, que vos disse: Hoc est l0 llffla ca iUl| as s era nos 
Corpus meum. Acceitai, recebei, e 
uni ao vosso coração a imagem 
(Taquelle qne se sacrificou para 

os representantes do nosso muni- 
cipio, a pretexto de uma verba 
qualquer qne foi supprimida no 
seu orçamento, não tem mandado 
celebrar a patriótica e secular fes- 
tividade de Corpus Christi; con- 
fi.rmando-se assim odiclo d'aquel- 
le patrício: 

Melgaço c pequeno, mas os seus 
natxiraes ainda o fazem mais, 

—Para que, pois, uão lenha 
realidade esta aflirmação, nem a 
do Frade Bernarda, lembramos 
á illuslrissima camara municipal 
que não deia por desculpa a tal 
verba sttpptimid i, e qne manda 
fazer a festividade; porque, fazeo- 
do-a, cumpre os desejos dos nm- 
nicipes que representa, e ainda 
lhe sobrará dinheiro para o não 
chega; e até para serem snbsti- 
luidos por outros os qne na fes- 
tividade não possam comparecer 
por sua reconhecida modéstia ou 
justa impossibilidade. 

^ Oo p. 
  

vos reivindicar ua terra a digni- 
dade de homem, e uo ceu a eter- 
na felicidade de anjo. 

* 
* * 

A fesia do Corpo de Deus da- 
ta da mais remota antiguidade, e 
foi inslilnida para dar a Jesus 
Christo particular cnllo no Santís- 
simo Sacramento, porque os dila- 
tados ollicios, e ceremonias fúne- 
bres de quinta feira maior não dão 
logar para a celebração d'este Sa- 
crossanto mysterio com aquella 
pompa qne requer tão augusta 
festividade. 

Já em 1193 o arcediago da 
igreja de Liège, Jacob Paulileão 
de Troyes, que mais tarde foi 
eleito papa sob o nome de Urba- 
no IV. se empenhava porque fos- 
se solemne esta festividade. ElTe- 
ctivamente, pnnco tempo depois 

pilai as supera 
meios, que lodos esgotava para 
engrandecer tão brilhante como 
veneranda Procissão. 

Ali se analysavam as crenças 
e costumes da época bem como a 
riqueza ou decadência da nação: 
nunca ella foi tão calamitosa que 
deixasse de se celebrar esta Fes- 
ta, ainda mesmo durante os an- 
nos de dominação hespanhola e 
franceza: eslava reservado para os 
nossos... para os nossos illus- 
tradns dias o sen abandono, que 
é o mais evidente testemunho do 
nosso progresso. Diz um nosso 
benemerito palricio, que—pou- 
co ha se acha entre nós: «Melga- 
ço é pequeno, mas os seus ualu- 
raes ainda o fazem mais.» 

—Prosigamos. As noticias mais 
antigas que conhecemos da procis- 
são do Corpo de Deus, são; O re- 
gimento de Coimbra, de 1317, e 
a narração que nos faz no Monge 
de Cister Alexandre Hercnlano, 

El-rei D. João V, deu nova or- 

ADEGAS 

de eleito, lendo snccedido um . ,ei ".JVw . V-r 
nrodioin mu» Snnin Ântnnin p i a procissão de óorpas CAm- 

[ti, qne no anno de 1719 so fez prodígio, qne Santo Antonio, e 
muitos outros, nos iransmiltiram , 
sua historia, o papa Urbano IV cora pompa o sequ,lo nunca mio. 
decelou por sua Bulla datada de •'» 
12(52 (que outros dizem ser de E por que receamos molestar 
12645 ijue esla festividade se ce- a paciência dos nossos leitores, 
lebrasse em toda a Igreja com a diremos só: 
maxiuia pompa possível. ! ' —Que ha já alguns aunos que 

N'esia época do anno, diz 3 
«Vinha de Torres Vedras», po- 
dem apparecer nos vinhos ger- 
mens de doenças,de fermentações 
secundarias. 

E' pois, necessário, como já 
aqui dissemos o amio passado.re- 
frescar as adagas,quer seja abrin- 
do as janellas, Crestas e portas, á 
noite, para de manhã serem im- 
mediatamenle fechadas; quer seja 
regando a adega e vazílhas, pon- 
do-lhes mesmo uns panuos mo- 
lhados. alim de manterem as va- 
silhas a uma temperainra mais 
baixa. 

Os vinhos velhos e os vinhos 
finos precisam uma temperatura 
de 10 a II graus. 

Nos vinhos novos uma tempe- 
ratura de 13 graus nao lhes ó 
prejudicial e euvelhece-os maia ra- 
pidamente. 

Para os vinhos ligeiros, ds fra- 
ca graduação,a temperatura de 10 
graus é mais conveniente. 

Nas adegas onde haja vasilhas 
mal atlesladas, é preciso qne se- 
jam tapadas hermelicamenie, mas 
quando se} conhece qne qualquer 
fermentação se produz no recipi- 
ente, será bom desbatocar para 
sair o gaz. Sendo vasilhas peque- 
nas, em que haja qualquer movi- 
mento no vinho, será bom trans- 
porlal-as á noilo para fóra, não 
obstando isto ao tratamento que 
se lhe deva fazer. 

E' bom tratar o mais depressa 
possível qualquer vinho que haja 
doente.Quando um vinho se prin- 
cipia a jjicar, islo é, a tornar sa 
acido, convém tratai o com o tár- 
taro neutro de polassa e ven- 
del-o. ou se elle tiver demora na 
adega, é bom pasiorisol-o para 
destruir lodo o germen de doen- 
ça. O vinho qne principia a vol- 
lar-se /referver), deve immediata- 
menle ser separado da borra. 

A vazilha 'para onde fò,■ passa- 
do o viuho deve ser abnudanie- 
meute rtiécbada e passa-se-lhe a 
quarta parle ou quiuta parle do 
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liquido para denlro, lorna-se a 
mechar e lun.a-se a deitar-lhe 
unira quanlidaiiB de Vinko. e as- 
sim alè ao lin. A paslorisação 
lambem deslroe o germen d'esla 
doença. 

Quanto a lemperalnra mais se 
fôr elevando, lanlo maior cuidado 
deverá haver com os vinhos". 

Fados k Mm 

\ <1 unta de paroehia 

Participado o caso ã justiça, 
o intcgerrimo Juiz de Direito man- 
dou imiiiedialamenle proceder ao 
competente auto de corpo de de- 
licio, e, altendendo ao lamentá- 
vel estado em que se encontrava 
aquelle animal, letrbroua conve- 
niência de ser sangrada, dando-se- 
Ihe assim a morte. 

Snspeila-se já de quem seja o 
andor de tão barbaro attenlado, 
e estamos certos de que a vara 
da justiça será inexorável para 
com elle. 

São quasi passados dez a unos 
que falleçeu o benemérito cidadão, 
dedicado amigo, zeloso e enthu- 
siaslico propugnador de tudo que 
fosse destinado a proteger a indi- 
gência e o engrandecimento da 
sua terra, sr. Francisco Antonio 
Cerdeira. 

Cntre outros legados importan- 
tes que deixou, figura nm de rs. 
4:000^000 paia conslrucção d'um 
edifício escolar para ambos os se- 
xos. 

Este legado, que se acha á dis- 
posição da junta de parochia d'es- 
la villa, que nos conste, alem do 
nada ter rendido, ainda não foi 
applicado em tão mil como pro- 
veitosa insliluição!! 

Não se acredita, mas é verda- 
de. 

lia muito tempo que aquelle 
editicio podia estar construído; in- 
felizmente, nem sequer u'elle se 
tem pensado. 

Uma vez por outra ,alguém diz 
pie se vae escolher o terreno; ou- 

; as vezes, que o sr. F. ainda não 
tirou a planta etc. ele. 

Umas desculpas, que era me- 
lhor não as dar. 

Ora nós, porém, que já não é 
hoje a primeira vez, loruarnos a 
lembrar á digna junta de paiochia 
que trate, quanto antes, d'esle im- 
portante melhoiamento. Deixe-se 
de prelúdios, e dè cumprimento 
á disposição do beuemerito patri- 
cio. 

Muito estimaremos, e então se- 
rá caso para lhes fazermos os mais 
rasgados elogios.se em breve vir- 
mos que a digna junta de paro- 
chia põe em pratica o nosso pe- 
dido, que o é de lodos que se in- 
teressam .pelos melhoramenlus de 
Melgaço, pois, alem de concorrer 
para o engrandecimento d'esta 
terra, satisfará cabalmente a mis- 
são que lhe está confiada. 

Assim o esperamos, e creia a 
itlaslnssimá junta que não deixa- 
remos de mão tão importante as- 
sumpto. 

Malvadez 

Na segunda feira passada, an- 
dando a pastar nos fossos das 
muralhas d'esta villa. uma égua 
pertencente ao sr. Antonio Joa- 
quim Bayão. muito digno escrivão 
do Jnizo de Direito d'esl3 comarca, 
um rnalvadoqualquer iembrou-se, 
de. lhe partir uma mão. 
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IÇuiprcstimo de 
•>0:000 contos! 

Parece ser verdadeiro que o sr. 
ministro da fazenda traia de rea- 
lisar um empréstimo de 00:000 
contos em ouro, sendo compre- 
heudidos ifesta operação a Com- 
panhia dos tabacos e os Caminhos 
de ferro explorados pelo Estado. 

Operação 

A fama, que justamente tem 
aureolado os iiluslres clínicos e 
operadores, ex.mos srs. drs. Jns- 
tioo Franchini e Tilo Fontes, tron- 
xe-os a esta villa no dia 14 do 
corrente chamados pelo nosso 
bom amigo sr. João Pires Teixei- 
ra, a fim de fazerem, como fize- 
ram, uma operação importanlissi- 
ma ao sr. Antonio Pires Teixeira, 
presado irmão d^queile nosso 
amigo. 

A operação correu regnlarissi- 
mamonle, e fôra indicada como 
urgente pelo illuslre medico assis- 
tente sr. dr. Antonio Pereira de 
Souza, e pelo illuslre clinico sr. 
dr. Vicloriano Ribeiro de Figueire- 
do e Castro, que foram os aju- 
dantes d'aquelles exímios opera- 
dores, os quaes confirmaram com 
a sua proficiência a indicada ope- 
ração. 

Os iiluslres operadores, cou- 
ciuida a operação, o após curla 
demora em casa de nosso amigo 
sr. Miguel Augusto Ferreira, e de 
um passeio ás ruínas das mura- 
lhas desta viila para gosarem o 
delicioso panorama que d'alii se 
desfruta, seguiram para Mousão 
em direcção ao Porto. 

Segundo as informações que 
colhemos, o operado sr. Antonio 
Pires Teixeira, em breve estará 
restabelecido e no meio de seus 
amigos, pelo que o felicitaremos, 
e a seu presado irmão daremos 
um aífectuoso aperto de mão por 
ver coroados de bom exilo tama- 
nhos sacrifícios que ha feito. 

Previsão do tempo 

Eis o resultado do que diz o 
afamado meteorologista Noberle- 
som no seu boletim de hoje; 

Na segunda quinzena d'es[e 
mez,haverá grandes períodos tem- 
pestuosos, de 21 a 24 e de 27 a 
29. 

Nos cinco primeiros dias, have- 

(Konunce íuodado u'iun íacto hiílorico) 

A aia da princeza foi acommet- 
lida repenlindmenle (iTima polmo- 
nia. Sua ama que a estimava em! 
extremo, se retirou a uma pe- 
quena povoação pruximo de Bolo-1 

nha, e chamou um medico d'es-| 
sa cidade. Declarou este que deu-"! 
iro em oito dias estaria a sua aia 
livre de perigo, porém que a con- 
valescença seria demorada, e que 
antes de Ires semanas não pode- 
ria emprehender a sua viagem; a 
princeza não queria permanecer' 

tanto tempo em uma aldeia tão 
pequena, e resolveu partir para 
Bolonha e esperar ali pela sua aia: 
a distancia era apenas de oito mi- 
lhas, e podia contar com o cuida- 
do dos seus hospedes para com 
a enferma. 

Deslinou-so o dia da partida, 
Honslroll deu á aia por ordem 
da princeza, os slgnaes da hospe- 
daria em Bolonha onde iam esla- 
belecer-se, as Instrucções do que 
devia praticar quando estivesse em 
eslado de partir, e o dinheiro ne- 
cessário para es>as despezas, em 
fim nada esqueceram para animar 
a enferma. Procurou-se porém 
inntilmenlenma criada para acom- 
panhar a princeza. Houstroff de- 
via ser o sfu nnico companheiro. 
Esta cireumslaiicia feriu sua ima- 
ginação, e a sua alma até então 
indecisa, concebeu um horrivel' 
projecto. 

O dono da hospedaria era iam-, 

rá bom tempo. No dia 21, as 
chuvas serão tempestuosas em 
Portugal e Meio-dia da Hespanha, 
com ventos de SW. e NW. 

No dia 24 dar-se-ha mudança 
almospherica com chuvas geraes, 
que diminuirão ou cessarão no dia 
seguinte. 

A 27, apparecerá uma depres- 
são no centro, entre a ilha da 
Madeira e Portugal, o que occa- 
sionará chuvas tempestuosas e ge- 
raes, continuando assim o tempo, 
com maior ou menor alteração, 
até 29. 

——■ 
A loi-iuna do 

duque d'Ai:nialc 

Lemos era um jornal que a for- 
tuna do duque de Aumale, ha 
dias fallecido em consequência do 
profundo pezar que lhe cansou a 
uolicia da morte de sua sobrinha 
no inct ndio do Bazar de Carida- 
de de Pariz, se eleva á fabulosa 
quantia de quinhentos milhões de 
francos. 

Artigo 

E' do nosso presado collega 
Jornal de Yianna, o artigo que 
publicamos em primeiro togar. 

Ao sr. Director das 
Obras Dublicas 

Chamamos a attenção de sua 
ex." para um assumpto deveras 
importante, afim de se evitarem 
abusos inqualificáveis, como se- 
jam o de andar, constantemente, 
gado solto pela estrada real n.0 

23 de Monsão a Melgaço e S. 
Gregorio. 

São freqnonles as queixas, re- 
lativamente a laes abusos, pois, 
a qualquer hora do dia e princi- 
palmente de noite,- se veem bois 
e cabras pastando as rampas da 
referida estrada. 

Ora, sendo isto expressamente 
probibido, não só pelos regvila- 
mentos das Obras Publicas como 
lambem pelas posturas mnoici- 
paes, estranhamos que se consin- 
tam semilhantes abusos e se dei- 
xem, livremente, praticar toda a 
casta de patifarias. 

lia muitos indivíduos que, não 
lendo leira nem beira, sustentam 
algumas cabeças de gado e não 
poucas cabras. 

E porque? De que maneira? 
Pastando, de dia o de noite, as 

rampas da estrada de Monsão a 
Melgaço e S. Gregorio. 

Outras vezes, nos campos dos 
visíohos, e assim successivamen- 
le. 

Ora isto, realmente, não pode 
nem deve consenlir-se. 

A estrada real tem obrigação 
de ser vigiada pelos respectivos 
cantoneiros, « porisso, afim de 
que cada um cumpra com os 
seus deveres, pedimos ao muito 
digno director das Obras Publicas 
n'este dislriclo, faça castigar se- 
veramente aquelles que, abnsan- 

bem dono dos cavallos de posta. 
Entre os postilhões que linha a 
seu serviço, encontrava-se um 
bandido, que anteriormente havia 
infestado os Appeninos com suas 
correrias. Este homem jà velho, 
tinlia-se aproveitado d'uma amnis- 
lia para abraçar nm oflicio mais 
honrado e menos perigoso. Sens 
amos ignoravam suas antigas ex- 
pedições. Conduzia em direitura 
os passageiros sem lhes cansar o 
menor prejuízo porém esta mu- 
dança nos seus hábitos era apenas 
effeito do medo. Tinha deixado de 
ser avssasiuo, porém não era ho- 
mem de bem. Não commellia ago- 
ra crimes, porém esta ioação o 
aborrecia. Percorrer ires ou qua- 
tro vezes o mesmo caminho era 
capaz de desesperar um homem 
acostumado a continuas aventu- 
ras, e ás vivas com moções do pe- 
rigo. Admifava-se romsigo mes- 
mo da humildade com que rece- 

doou deixando abusar dos direi- 
tos que lhes não pertencem, ul- 
trapassam os seus limites 

Assim o esperamos, confiados 
na rectidão e justiça com que Ião 
illuslrado cavalheiro costume pro- 
ceder. 
 wlsfef"  

Comniissão distrlctal 

Sessão de 24 d'abril 'de 1897 

Resolveu julgar, entre outros,o 
processo de coutas da misericór- 
dia d'esta villa, relativas ao anno 
de 1893-1896. 

—— 
«Vida Nova» 

Coraplelou cinco annos de exis- 
tência, este nosso presado collega, 
pelo que o íelicilamos mui cor- 
dealmenle. 

V Fallcciiucnto 

No domingo passado falleçeu 
na casa da Corredoura, fregnezia 
de Prado,d'este concelho,o sr.João 
Gaetano Soares Galheiros.presado 
irmão do rev. Antonio Soares de 
Souza Calbeirns, abastado proprie- 
tário (Raquella fregnezia. 

O seu funeral, que leve logar 
na segunda feira, foi muito con- 
corrido. 

Os nossos mais sentidos pêsa- 
mes, 

r ; * 
# * 

Em Ponte do Lima falleçeu o 
sr. dr. João Alberto de Vascon- 
ceilos, medico do partido munici- 
pal do concelho. Contava 84 an- 
nos de edade e era natural do 
Marco de Canavezes. 

Xotas de 10<$000 reis 

A administração do Banco d«í 
Portugal previne o publico de que 
foram retiradas da circulação as 
notas de dez mil reis emitlidas em 
1 de dezembro de 1894, devendo 
ser apresentadas para troca as 
que ainda não foram recolhidas, e 
diz que a troca se faz na séde do 
Banco, na Caixa Filial, e nas 
agencias das sédes dos districtos. 

Sobre isto, diz muito bem o 
nosso presado collega «O Valen- 
ciano». 

Duas cousas importantes falta- 
ram; uma, que se dê ordem ás re- 
cebedorias dos concelhos para fa- 
zerem a troca; outra, que se mar- 
que o praso para serem trocadas. 

Sabemos que algumas pessoas 
foram jà à recebedoria d'esta villa 
para trocarem, e que o digno re- 
cebedor se recusou a fazel-o, por 
não ter ordem e com razões per- 
feitamente acceitaveis. 

Sabemos igualmente que, em 
virtude da declaração do Banco e 
da recusa de troca na recebedo- 
ria, alguns negociantes d'esla 
villa se negam já a acceital-as. 

Torna-se, porlanlo, nrgenleque 
o Banco de Portugal providenceie 
por forma que o publico se não 
veja embaraçado, e não venha 

hia duas ou trez pequenas moe- 
das de prata pelo seu trabalho, 
quando na sna mocidade se arro- 
java com energia sobre uma sege 
de posta, e pedia com arrogân- 
cia todo o dinheiro que traziam 
comsigo os viandantes. 

Os malvados conhecem-so por 
um instincto natural. Houstroff 
advinbou o caracter de Rolando, 
que assim se chamava o velho 
poslilhão; estes dois velhacos pro- 
curaram-se mutuamente. Depres- 
sa se encontraram na laberna, e 
algumas garrafas de vinho pro- 
vocaram sua confiança e estabele- 
ceram sua amisade. 

Rolando leve que fazer uma 
viagem até á casa da posta visi- 
nha, o criado da princeza espera- 
va com impaciência que a sua 
volta sa verificasse á meia noite. 
Logo que o poslilhão recolheu os, 
cavallos, rcuniram-se os dois ami- 
gos numa babilação separada,1 

por fim a soffrer prejuízos impor- 
tantes. 

Quem tem uma ou duas notas 
não ha-de ir a Vianna à Caixa Fi- 
lial trocal-as; é indispensável que 
as recebedorias dos concelhos le- 
nham ordem para fazer a troca 
embora dentro do praso marcado. 

Isto é que é justo. 

— 
S. João, cm Monsão 

Este milagroso Santo, advoga- 
do das raparigas solteiras, será 
este anno festejado na visinha 
villa de Monsão, com o maior bri-; 
lho e inzimento possível. 

Segundo nos consta, ja se acham 
contratadas as laureadas bandas 
de musica de caçadores 7 e iu- 
fanleria 3, as quaes contam rea- 
lisar na tarde do dia 24, um con- 
certo mtisfcal, executando cada 
uma d'ellas, e separadamente, 
composições de classica musica, 
merecendo especial menção a Cruz 
Vermelha, que será executada si- 
multaneamente oa abertura do 
concerto, pelas alludidas bandas. 

Alem (l'isso, haverá arraiaes 
verdadeiramente importantes,mis- 
sa campal, grande quantidade de 
fogo e brilhantes iliuminações. 

Já veem, pois, que é uma ver- 
dadeira festa de arromba. 

* * « 
Consta-nos que o afamado py- 

rotechnico d'este concelho (Car- 
valheiras) irá ali acompanhado de 
meia dúzia de foguetes que porão 
em estilhaços as jauellas da villa 
de Mousão. 

  
Trovoadas— 

Grandes prejuízo» 

Dizem de Alijó que no dia 13 
câhití sobre aqoelia villa e circum- 
visinhanças uma grande trovoada, 
acompanhada de graniso, causan- 
do enormes prejuízos, principal- 
mente em Francellos e Prezendões 
onde ficaram completamente des- 
truídos os viubedos.p-nilhn e ba- 
lalaes. ví ueai 

* 
Em Villar de Maçada a mesma 

tempestade causou enormes es- 
tragos nos campos e nas habita- 
ções. Muita gente ficou sem casa 
nem haveres de especie alguma, 
reduzida ã miséria. Pediu-se au- 
xilio á rainha, que, segundo nos 
consta, soccorrerá esses infelizes. 

   

l.icença 

Ao nosso estimado amigo, sr. 
Julio Candido Ferreira Pinto da 
Cunha, inlelligente contador e 
distribuidor na comarca de Rio 
Mayor, foram concedidos 30 dias 
de licença. 

—  
Folhetim 

O nosso folhetim, já principia- 
do a publicar no numero passa- 
do, toi transcripto e escolhido por 
uma menina failecida n'esla villa, 
no verdor da vida. 

-— r 

onde encontraram uma mesa bem 
servida. Rolando não linha ceiado 
tão opiparamente,. desde os tem- 
pos da sua gloria. Houstroff fez 
ao principio recahir a conversa- 
ção sobre objectos indifforentes, 
porém logo que observou que o 
seu companheiro tinha saciado o 
seu apetite,e já tinbam despejado 
algumas garrafas, dirigiu-se a elle 
com um tom mysterioso, e disse- 
Ihe a meia voz; 

—Vamos lá querido Rolando, 
falla-me com franqueza I Quantas 
mortes tens commeltido durante 
toda a tua vida? 

—Eis aqui uma pergunta bem 
impertinente, era mui própria 
(Fum juiz, se eu tivesse a honra 
de estar na sua presença! 

(2) CoiXima 
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<D»niÍão de Cíôcs» | turas da Meniaa Friquelle.—Gu- 
. riosidades scieolilicas. 

O admimstradér do eoncellio grâVUIUS—Queimavam,apo- 
de Alemquer, querelou O este n|jaiavain lodosos que lhe cabiam 
uosso presado cailaga, em virai- jQbjjxo mão.—Pescadora 110- 
dede á8ppostas Ifl|^ia3 Iqaella. hiegaeza _A piatafórma e ex- 

adeif anòlòridai 
Tenha paciência, collega, que 

lambem a nós temos lido, e car- 
regue-lhes; carregue-lhes e verá 
como é efficaz o remedio. 

— 
Cirande Hotel do Pezo 

O proprietário d'esle rcagniflco 
bolei, sr. Antonio Maria Guerrei- 
rolllauhada, alteiidemlo á grande 
aflluencia de aguisias que houve 
no anno passado, mandou-o an- 
gmentar com um segundo andar, 
afim de offerecer maior commo- 
didade aos seus hospedes. 

As obras eslão quasi concluídas 
e satisfazem plenamente ás exi- 
gências dos aguisias. 

Segnndo nos consta, este hotel 
deve abrir-se hoje ao publico, ou 
então muito brevemente. 

—— 
O Jornal dos Romances 

Com a precisa regularidade.aca- 
bamos de receber o u.0 o d'esle 
jornal illustrado, o primeiro e úni- 
co d'este genero em Portugal, 
pela modicissima iusignificaucia de 
Vinte réis por semaua.Eis o sum- 
mar«o: 

TEXTO—Os combales da vida: 
Joanninha a costureira, por Ch. 
Menouvel. — Os Cavalleiros da 
Rosa Vervielha, por A. Toc- 
queville. - As grandes trage- 
dias: O romance d'nm soldado, 
por Alaycar.—Contos para crean- 
ças.—Sciencia pratica. — Diverti- 
mentos scienlificos.—Secção re- 
creativa.—Expeclieule. 

GRAVURAS—Joanninha, a cos- 
tureira:... dois bombeiros levan- 
luram Francisca nos braços...— 
Os Cavalleiros da Rosa Verme- 
lha: Miserável! rugiu Gabriel... 
—Divertimentos scieniiticos: uma 
gravura. 

A' venda em todas as livrarias 
do paiz. Os pedidos devem ser 
dirigidos ao gerente da Empreza 
do Jornal dos Romances, sr. Al- 
va rim Pimenta. Rua de D. Pedro 
178—Porto. 
 «NjÍSI&EN»  

(Jm mappa cncioso 

Recortamos do uni arligo do 
nosso presado collega lisbonense 
—Diário Illustrado, o seguinte 
curioso mappa que mostra bem a 
influencia e popularidade do par- 
tido progressista; 

Em 13 de outubro de 1878, Q) 
22 deputados progressistas. 

Em 19 de outubro de 1879, f) 
? ! deputados regeneradores. 

Era 21 ije auislo de 1881, (s) 
G deputados progressistas. 

Km 2 de maio de 1897, (4) 28 
deputados regeneradores! 

(i) Estando no poder os reg. 
(âl Governando os prog. 
(3) Ministério presidido por A. Rodri- 

gues Sampaio. 
(i) Estando no poder os prog. 

O «Jornal dc Tlagcuso 

Recebemos o n.0 58, primeiro 
do 2.° anno d'esla interessante re- 
vista semanal illustrada, o qual, 
coroo sempre, vem raagnilica- 
mente tratado. 

Eis o snmmario; 
TEXTO- Actualidades históri- 

cas: Alhenas—Pelas aguas do 
mar: Pescador.—Aventuras eslra- 
ordinarias de quatro meridionaes 
no Brazil: O Grande-Serpenle.— 
Portugal no estrangeiro: O novo 
relatório apresentado ao parla- 
mento inglez.—O islamismo; Zim- 
bório da Rocha (Koubette es 
Sakhrah) em Jerusalém. — Os 
graudes cataclysmns; Vulcões e 
terramotos—Coisas sabidas: A 
formiga branca.—Notas e obser- 
vações; Caça do leão.—Commelti- 
mentos e arrojost Viagens e aven- 

plendidas arcarias que dão entra- 
da para a riquíssima mesquita de 
Konbbele es Sakhrah em Jerusa- 
lém.—O principo foi arrancado do 
palacio, de noite, apesar da guar- 
da e seuliuollas. 

Condições do assignalura: Por" 
lo, trimestre, (pagamento adian- 
tado) 800 reis; Lisboa e proviu- 
cias, uimeslre, (pagamento adian- 
tado), 850. 

Toda a correspondência relativa 
á redacção e administração deve 
ser dirigida a Deolindo de Castro, 
rua da Fabrica, 80—Porto. 

—Não é briucadeira. Diga-rae. 
Se lhe offerecessem ciacoenta con- 
tos, cooseulia que lhe cortassem o 
nariz? 

—E' claro que não. 
—Bem. N'esse caso posso dizer; 

Senhora <l'nma bel la propriedade 
pela qual lhe offereceram 30 con- 
tos, que ella não a ceei tom» 

* * * 

Entre amo e c;iado: 
—O' Thiago, eulão tu foste dei- 

tar as cartas no correio sem terem 
os sobrescriplos? 

—Fui xim xenhnr: mas ó que 
eu xulgaba que o palron num 
queria que xe xoubesse para quin 
eram, e entonces... 

Declaração 

A redacção e administração 
d-esíe jornal declara e faz publi- 
co que se promptifka a publicar, 
gratuilamonte. todos e qnaesquer 
annuncios judiciaes, ficando só- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
qne tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Annuncios 

,'s lamiiias, felkgw, 

e fiUnn» 

Nenhuma pnblicaçao, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o litn a que se destina, como a excelente revista de bor- 
dados e modas. A BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA, publicação 
que sabe duas vezes por taez no Porto, o editada na Rua do Calvá- 
rio. 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para toda 
a especie de toileltes para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para. executar bordados a branco e de cores; moldes cortados em 
iamanho naluial, musicas originaes para piano, secção recreativa e 
um retracto e biographia de uma dama porlugueza, notável pela sua 
posição social, conhecimonlos lillerarios scienlificos ou arlislicos, ele., 

Vê-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pete com a BOHDADEIBA, que, não obstante a sna superioridade e 
insignificância do preço da assignalura, ainda offerece a todos os as- 
signaules de anno, que paguern adianladamente, um magnifico re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

Carlilo de Parabéns 

IFimm amiús 

Hoje—o sr. Candido Augusto 
Corrêa dos Santos Lima. 

Quarta feira—o sr. Manoel de 
Jesus Puga. 

No dia 2:t do corrente, ás li horas da 
manhã, á porta do inbuual doesta co- 
marca, vão pela segunda voz a praça, 
os bons seguintes; -leira do Sudro, de 
pão, era 29:5(10. Leira do Carrascal, de 
pão. em 31:500. Prado do Sudro, de feno, 
em 29:500. Leira da Meijoeira, de pão, 
em 7:500. Leira do Quarto, de pão e vi- 
nho, em 31:500. Propriedade da Chão 
da Colla, do pão e vinho, em 39:500. 
Todas sitas na freguezia da Parada do 
Monte, e pertencontes ao cazal do in- 
ventariado Joaquim Rodrigues, da Tri- 
gueira. da mesma freguezia. e voltam 
segunda vez à praça por deliberação do 
conselho de familia, para pagamento de 
dividas; por este são citados os credo- 
res. 

Melgaço, 11 de maio de 1897. 
Veriliqnet, 

Mendes d'Alcantra 

Carteira 

Esteve aqui na semana passa- 
da, o sr. Manoel José da Motta, 
importante capitalista da cidade 
do Porto. 

—Conlinna entre nós o snr. 
Pedro Anguslo dos Santos Go- 
mes, estimável cavalheiro da cida- 
de de Lisboa. 

—Partiu para Aveiro, em goso 
de licença, o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, illustrado Delegado 
do Procurador Régio nesta co- 
marca. ^ 

—Regressou de Vianna do Cas- 
tello, o sr. Antonio Arsênio Go- 
mes Pinheiro, intelligenle secreta- 
rio da administração d'esle con- 
celho. 

—Esteve aqui na segunda feira 
ultima, o sr. Luiz José Nunes, 
honrado industrial da villa de 
Mousão. 

—Está em Villa do Conde, o 
sr. Estevão Augusto de Queiroz 
Machado e Vasconcellos, da illus- 
tre casa do Hospital (Ceivaes). 

mmm 

De i." qualidade, 

vende-se a (IHO reis 

cadaíS tilosja Lo- 

ja Nova do Esteves. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Dnico legalmente auclonsado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as" forcas aos Indivíduos 
debilitados, e exena o appelite de ura 
modo cxlraordiuario. Um cálice d'este 
vinho, representa uir. bom lufe. Acba- 
se i venda nas prmcipaes pharmacias. 

Secção Alegre 

Lição de calheeismo: 
—Quantos são os sacramentos? 

—perguntavam a um menino. 
—Antigamente eram 7; porém 

agora só ha 6. 
—Como è isso? 
—Sim. senhor. 0 papá disse 

h ou lio m á manhã, qne a penitencia 
e o casamento são a mesma cousa. 

* 
* * 

N'iima agencia de casamentos: 
— Então, minha senhora, quer 

casar, e quer qne eu lhe arranjo 
um bom casamento, mas não tem 
realmente meios de fortuna que se 
possam allegar, juntamente com a 
sua helleza? 

—Nenhuns. 
—Ora deixe-me vér. V. ex.3 é 

senhora do sen nariz, e o seu na- 
riz, por sigual, é bem bonito. 

—Senhor, en não admilto brin- 
cadeiras d'esse geoero. 
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I'reço «ias assigoaturas 

Anno, com dirailo ao brinde, . 
Semestre, sem direito a brinde. 

1$300 réis 
700 » 

Os srs. assignantes que desejem o brinde ilevem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assignaluras do l(S300 reis, uma phologra- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despezas do 
correio. 

A «Bordadelra e Moda Porlugueza» eslà já no fim do 3.' anno da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»—Rua do Calvario,f7—Porto. 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, (pia é um exccllenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilissimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, 0 ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
qne pela sua acção lonica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas,1 do constiluição 
fraca, e, em geral, que carecem dc for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
clorisada e privih|iada. 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 

tft, IIiia de *>. Kcbastlã«>, 18 

VIANNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Rerfeiçâo e nitidez 

Opera-so com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã às 4 da tardo. 

RETRATOS HICfNOAíET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a erayoh e 
todos os trabalhos concernentes a pholographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'eala mesma casa eucontra-se montada a 

BUJUEU MODERNA 

qne esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em reiogios 
por mais deíliceis que sejam. 

S. Sèbastiâo, em ir 

ao (iramle llolei Efii-o|ia 

^7"XA.isr'Jsr^u 

n 
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/s IIsta casa lypographica, en- 
\| £ carrega-se de todos os 

1 trabalhos lypogrnphicos,co- 
mo jornaes, livros, caria- 

zes e programmas para // a ^ 
lheatros, mappas, memo- // 
raudons, carias fune- // 
bres, bilheies para ri- 
fas, fadaras, parti- 
cipações de casa- 
meulo,recibos pa- 
ra confrarias e 
jantas de pa- 
rocbia, ele. // 

preços modlcos 

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 1^000 reis. 

U 

Encarre- 
ga-se tam- 

beai de Im- 
pressos para 

repartições pu- 
blicas e eamaras 

municipaes por 

contra 

A TOSSE JAIV1ES 
Dnico legalmente aufctorishdo pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazd. 
Deposito» nas príncipaes pharmacias. 
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O propriettirio d'este magnifico estabelecimeulo de MER- 
CEARIa e FAZENDAS tem á venda, álem de mmtos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

CASIMIRAS 
desde IciOOO até âo-ÍGO reis 

de excelleules qualidades 

"OOTUSTS 
a 80 reis e m,«ilos preços 

Um saldo de 
RIMCMilbOM 

a 30 reis cada OTtfi. 

CASTORINAS 

a 300 reis o metro.  

CHEVIOTES 

desde 660 a 15000 reis. 

gravai •ô.íT' 

a 170 reis   

oxi-on i> 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o melro 

desde 110 até 160 reis, o 
mais caro e o melhor no 

genero 

"ilmiiir 
a 400 e 430 reis de bom 

riscado 

C V1II*ObA* 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

calçado 
de toda a qualidade para cre* 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para bomem desde 1-AI00 
até 1^800 reis 

PAN NOS CRUS 
desde 53 até 110 reis, 

melhores. 
os 

GIAIUIA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vídeos 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

lleaneo e Negro 
Publicação porlngneza e- 

gual ás qne com o mesmo li- 
lulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimenlos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Intcrnacioual 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
l*oesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Mauto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'iima religi- 
osa Portuguexa. 
Cada volume 100 rs. 

 - 
Na terra dos Vátuas 

DescHpção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 *  
Santo Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.— 1 vol. 300 rs. 

Historia d Buropa 
vl Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 

Ulceionario 
llliistrado 

Fascículo 30 rs. 

Colleeção Bconomica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 
—*— 

AcceitJ assignaturas para 
todas as publicações naciu- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prín- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Rarcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CKWAIK M ARQUES 

MONSÃO 

LOUCA 

Bolacha o tlèce 

de difíerenles qualidades. 

Álem d'esles, tem muitos outros artigos que se não po- 
dam mencionar, e poriaso chama a «itenção de, lodos os seus 
amigos e freguezas para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los qne vende muito mais barato 
do que na Calliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
iTesie reino, e verão o Joaquim d'Egas Allouso ao lado dos de Ferro), 
seus amigos e fregimzas, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespaiiholas. 

0IIESIUE PUPUEIfi 

APSRTO IÇO A» ® 

O Frnncez sem mestre e 
O Inglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos melhodos facillimos qne 
permiltem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas frauceza ou in- 
gleza. por 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEREIRA JÚNIOR 

(ÓSCAR iNEY; 
PliOFKSSOU E JORNALISTA 
Obra completa para qualquer 

das linguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do o Mestre 
popular» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remédios 3. 2.° (ao Caminho 
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PEAÇJ. BO SOHHIESIB 

miAâas 

0 proprietário d'esle acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a allenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baratíssimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULUA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,paunos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azoes e pretas, gostos lindissimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-AXalDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendeirí-se a 1520(3 réis, outros ditos de 1,5500 réis veudem-sa 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tndo se vende mais barato do que na Galiza. 
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—<■ mi MiLGÃGBNSE 

Faz publico que tem á venda no seu estabeleci- 
mento vinhos dnos do Porto e da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Kummei, Anisados refina- 

dos, differenles cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o qne tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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"lillii §1 VIAGENS 

AVliXTURAM BB TBRRA B MAR 

A ikíiís ecouomlca c mais bi-ilhaule publi- 
cação illusAcada (|iie no seu gcuero 

se tem leito cm ■'ortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geograpliicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 500 ILLUSTRACOES 

PDR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSICNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semostie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assignaturas superior a 

10 lerá direfio a 13 p. c. sobre a lotafiJade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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